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Resumo: Esse estudo teve como objetivo avaliar as correlações entre esque-
mas iniciais desadaptativos (EIDs) e estilos de coping de atletas adolescentes. A 
amostra foi composta por 65 atletas, tanto do gênero feminino quanto masculino, 
com idades entre 12 e 18 anos. Os instrumentos utilizados foram: questionário 
sociodemográfi co, Questionário de Esquemas para Adolescentes e Inventário 
Balbinotti de Coping para Atletas em Situação de Competição, em formato 
on-line. Foram realizadas análises descritivas e correlacionais. Os resultados 
revelaram correlações estatisticamente signifi cativas positivas com o estilo de 
coping de afastamento (ρ = 0,246 a ρ = 0,555) e negativas com o estilo de coping
de aproximação (ρ = -0,267 a ρ = -0,475). Também foram observados níveis mais 
elevados de EID de Padrões Infl exíveis (M = 4,40; DP = 1,38) em associação com 
o estilo de coping de aproximação (M = 4,11; DP = 0,81 a M = 3,59; DP = 0,76). Este 
estudo contribui com dados sobre a aplicabilidade da Terapia do Esquema no 
esporte de rendimento infanto-juvenil.
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Abstract: This study aimed to measure the correlations among early maladaptive 
schema (EMSs) and coping strategies (CS) in adolescents athletes. Sampling: 
65 female and male athletes, aged between 12 and 18 years old. Instruments: a 
sociodemographic questionnaire, the Schema Questionnaire for Adolescents and 
the Balbinotti Coping Inventory for Competitive Athletes, in online format. Des-
criptive and correlational analyzes were carried. The results presents statistically 
signifi cant positive correlations with the distance CS (ρ = 0.246 a ρ = 0.555) and 
negative correlations with approach CS (ρ = -0.267 a ρ = -0.475), besides higher 
levels of EMS of Infl exible Patterns (M = 4.40; DP = 1.38) and that the approach CS 
(M = 4.11; DP = 0.81 a M = 3.59; DP = 0.76). This study contributes with data about 
the applicability of Schema Therapy in children’s performance sports.

Keywords: adolescent, sport psychology, schema therapy

Resumen: Este estudio tuvo como objetivo evaluar las correlaciones entre los 
esquemas desadaptativos tempranos (EDTs) e los estilos de enfrentamiento 
(coping) de los atletas adolescentes. Muestreo: 65 deportistas femeninos y 
masculinos que tenían entre 12 y 18 años. Instrumentos: un cuestionario socio-
demográfi co, el Cuestionario de Esquemas para Adolescentes y el Inventario 
de Coping para Deportistas en Competición, en formato on-line. Se realizarón 
análisis descriptivos y correlacionales. Los resultados indican correlaciones po-
sitivas estadísticamente signifi cativas con el coping de la distancia (ρ = 0.246 a ρ
= 0.555) y correlaciones negativas com el coping de la aproximación (ρ = -0.267 
a ρ = -0.475), además niveles más altos de EDT de Patrones Infl exibles (M = 4.40; 
DP = 1.38) y del coping de la aproximación (M = 4.11; DP = 0.81 a M = 3.59; DP = 0.76). 
Este estúdio aporta dados sobre la aplicabilidade de la Terapia de Esquemas 
em el rendimento desportivo infantil.
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O esporte de rendimento é uma atividade 

esportiva orientada para alcançar resultados e 

promover a integração de pessoas e comuni-

dades, sendo praticado de acordo com normas 

e regulamentos específi cos (Brasil, 2001). As 

muitas facetas desse contexto suscitam que os 

atletas lidem com experiências estressantes. 

Levantamentos acerca dos fatores de estresse 

observaram pontos de semelhança em diversos 

estudos: regras, relacionamento com treinado-

res e colegas de equipe, carreira, overtraining, 

torcedores e familiares (Kochhann, 2018; Peixo-

to et al., 2019). Há uma variedade de situações 

que podem implicar em consequências para o 

desenvolvimento humano nas ordens fi siológica, 

psicológica e social (Kochhann, 2018; Peixoto et 

al., 2019; Silva et al., 2016).

Para lidar com a pressão resultante do estresse, 

os atletas desenvolvem respostas de adaptação 

que são chamadas de estilos e estratégias de 

coping. Elas são esforços comportamentais e 

cognitivos recrutados para administrar demandas 

externas e internas que tenham sido interpretadas 

como um risco pelo indivíduo (Zimmer-Gembeck 

& Skinner, 2016). A categorização de coping no 

modelo teórico de Holahan et al. (1996) propõe 

que os estilos de coping atuam como mediadores 

de tarefas do desenvolvimento humano e são 

orientados à aproximação e ao afastamento. As 

respostas de aproximação, orientadas à resolução 

do problema, são consideradas mais adaptativas. 

Já as respostas de afastamento ou evitação, vol-

tadas à regulação da emoção, menos adaptativas 

e funcionais para o atleta (Barbosa et al., 2016; 

Peixoto, 2016; Peixoto et al., 2017). Na Figura 1 

estão dispostos os quatro tipos de estratégias 

de coping, de acordo com essa teoria.

Figura 1. Estilos e estratégias de coping na dicotomia aproximação-afastamento.

Uma vez que a percepção de risco passa pelo 

viés da interpretação, é possível dizer que traços 

de personalidade podem infl uenciar nos estilos 

de coping utilizados, inclusive no enfrentamen-

to de fatores de estresse na prática esportiva 

(Gonçalves, 2016; Monteiro, 2017; Pereira, 2018; 

Saldanha, 2016). Nesse sentido, traz-se o conceito 

de esquemas iniciais desadaptativos (EIDs), cons-
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truto base da Terapia do Esquema (TE) de Jeffrey 

Young (Young et al., 2008). Os EIDs são conjuntos 

de crenças, emoções, memórias e sensações cor-

porais que norteiam a interpretação das situações 

cotidianas, estabelecendo padrões cognitivos, 

emocionais e comportamentais (Wainer & Rijo, 

2016; Young et al., 2008). Eles são divididos em 

cinco domínios, de acordo com dimensões de 

necessidades emocionais básicas não atendidas 

durante a infância e a adolescência. No primeiro 

domínio há os EIDs abandono/instabilidade, 

desconfiança/abuso, privação emocional, defec-

tividade/vergonha e isolamento social/alienação. 

No segundo domínio, os EIDs dependência/

incompetência, vulnerabilidade ao dano e à do-

ença, emaranhamento/self subdesenvolvido e 

fracasso. No terceiro, os EIDs arrogo/grandiosi-

dade e autocontrole/autodisciplina insuficientes. 

no quarto, os eids subjugação, autossacrifício e 

busca por aprovação/reconhecimento. E, por fim, 

no quinto domínio os EIDs negativismo/pessi-

mismo, inibição emocional, padrões inflexíveis e 

postura punitiva. Esta é uma abordagem que tem 

sido amplamente utilizada dentro das Terapias 

Cognitivo-Comportamentais para tratamento de 

questões caracterológicas (Costa, 2016; Medeiros 

et al., 2019; Peres & Laros, 2016). 

O desenvolvimento dos EIDs ocorre durante 

a infância e a adolescência através do não aten-

dimento de necessidades emocionais básicas 

que cumprem tarefas psicológicas evolutivas. Na 

adolescência, o sucesso das tarefas evolutivas 

passa a depender também da relação com figuras 

de apego que vão para além do grupo familiar 

(Franzin et al., 2019; Lopes et al., 2019; Rijkeboer & 

Boo, 2010; Santos, 2009; Van Genderen et al., 2012; 

Young et al., .2008). Sendo assim, especialmente 

na juventude, a interação com amigos e professo-

res também pode influenciar no desenvolvimento 

da personalidade. Contextos experenciais de 

convívio social, como o que a prática esportiva 

possibilita, são campos possíveis de visualizar a 

expressão de EIDs, mesmo que ainda não estejam 

tão cristalizados como na vida adulta (Mendes et 

al., 2019; Souza et al., 2018; Zimmer-Gembeck & 

Skinner, 2016; Wainer, 2016). 

Ainda quanto aos EIDs, a literatura relata que 

especialmente durante a infância eles ainda 

podem ter um caráter de recurso de adaptação 

infantil para lidar com as demandas do contexto 

em que a criança está inserida. Nesse sentido, 

durante a adolescência, alguns dos EIDs ainda 

podem ter algum valor de funcionalidade em 

consonância às suas necessidades emocionais 

e aos estilos de interações sociais e ambien-

tais (Reis, 2019; Santos, 2009). Afinal, esse é um 

período de intensas transformações de ordens 

fisiológica, social e psicológica, sendo necessário 

estratégias (padrões) cognitivas, emocionais e 

comportamentais de adaptação. Isso se difere 

da fase adulta, quando esses padrões passam 

a ser disfuncionais (desadaptativos), trazendo 

sofrimento psíquico. Entretanto, ainda que menos 

enrijecidos, os EIDs podem interferir no alcance 

satisfatório das tarefas evolutivas da adolescên-

cia, não sendo descartados como foco de atenção 

clínica (Franzin et al., 2019; Van Genderen et al., 

2012; Young et al., 2008). 

Levando em conta as questões introduzidas, o 

objetivo desse estudo foi investigar as correlações 

entre EIDs e estratégias de coping (EC) em ado-

lescentes praticantes de esporte de rendimento, 

além de identificar os EIDs e ECs de maiores 

níveis na amostra. Alguns estudos já trazem re-

gistros sobre a relação entre coping e aspectos 

da personalidade (Grosso, 2016; Mallmann, 2015; 

Medeiros et al., 2019; Rocha, 2019). A hipótese é 

de que o estresse está relacionado à ativação de 

EIDs e que é possível que estratégias de coping 

desadaptativas sejam utilizadas, reforçando o 

padrão esquemático (Martin & Young, 2010).

Método

Neste estudo foi utilizado o método quanti-

tativo com análise correlacional e descritiva das 

variáveis em um corte transversal da população. 

Participantes

Participaram da pesquisa 65 adolescentes de 

12 a 18 anos (M = 14,48; DP = 1,76) que praticavam 

alguma modalidade de esporte de rendimento. 

Em relação ao gênero, 35,4% da amostra foi do 
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gênero feminino e 64,6% do gênero masculino. 

A maior parte dos participantes estava cursan-

do o oitavo (21,5%) e o nono (23,1%) ano escolar 

e relataram se considerar como classe social 

média (78,5%).

Instrumentos

Foram utilizados os instrumentos descritos 

a seguir.

Questionário de dados sociodemográficos. 

Questionário elaborado pelos autores, com-

posto por 17 itens que tinham como objetivo a 

caracterização da amostra. 

Questionário de Esquemas para Adolescen-

tes (QEA). Escala adaptada do Young Schema 

Questionnaire (YSQ-S3) composta por 54 itens de 

autorresposta. Nesse instrumento há de duas a 

quatro afirmativas para cada um dos EIDs, res-

pondidas em uma escala Likert de seis pontos. 

Seus resultados indicam a intensidade dos EIDs 

do respondente. O estudo de adaptação e ava-

liação psicométrica foi realizado em Portugal 

por Santos (2009) e revelou ter boa consistência 

interna (α = 0,93) e estabilidade temporal (r = 0,84). 

Uma vez que não há uma versão com validade 

psicométrica brasileira, utilizou-se uma versão 

de língua portuguesa adaptada ao português 

brasileiro, que já foi utilizada em outro estudo 

no Brasil (Mallmann et al., 2017). Para o presente 

estudo realizou-se análise da consistência inter-

na, que também se revelou adequada (α = 0,93) 

(Landis & Koch, 1977).

Inventário Balbinotti de Coping para Atletas em 

Situação de Competição (iBCASC-40). Instrumento 

utilizado para identificar os estilos e estratégias 

de coping de maiores níveis nos respondentes. O 

inventário é constituído por 40 itens respondidos 

por uma escala Likert de cinco pontos. Há cinco 

itens dispostos de forma aleatória para cada 

uma das oito estratégias de coping, formando 20 

itens por dimensão (estilo de coping) (ver Figura 

1, acima). O iBCASC é um instrumento com boas 

qualidades psicométricas. Em estudos recentes 

o nível de confiabilidade da escala se revelou 

adequado (Peixoto et al., 2019). Para o presente 

estudo foi realizada análise de consistência inter-

na e o nível de confiabilidade da escala também 

demonstrou ser adequado (α = 0,84) (Landis & 

Koch, 1977).

Procedimentos

O projeto de pesquisa foi encaminhado ao 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universida-

de Feevale (parecer nº 3.846.646) com a coleta 

de dados programada inicialmente para forma 

presencial. A pesquisa foi divulgada através das 

redes sociais dos autores e em instituições de 

esporte parceiras, sempre respeitando os crité-

rios de inclusão estabelecidos: ter entre 12 e 18 

anos, praticar atividade esportiva de rendimento, 

possuir capacidade para autorrelato e ter sua 

participação autorizada pelos responsáveis. 

Haja dada a ocorrência da pandemia da CO-

VID-19, foi necessária a realocação das cole-

tas para a forma on-line. Com a aprovação da 

emenda enviada ao CEP (parecer nº 3.979.301), 

os instrumentos foram inseridos na plataforma 

Google Forms e os participantes tiveram acesso 

ao link para resposta. Além de ser enviado aos 

clubes que já haviam confirmado parceria, o link 

foi divulgado também em redes sociais. Ressal-

ta-se que, neste novo formato, foi reforçada a 

garantia do cumprimento dos cuidados éticos, 

contando com o auxílio dos clubes na realização 

do contato prévio com os responsáveis. Todos 

os responsáveis e participantes tiveram acesso 

ao TCLE (para o responsável) e ao Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (para 

o adolescente). A equipe de pesquisa recebeu 

via e-mail a confirmação do consentimento vir-

tual feito via TCLE e TALE, assim como todos os 

participantes e responsáveis receberam uma via 

desses documentos assinada pelo pesquisador 

responsável. 

Análises estatísticas

Os dados foram extraídos e importados ao 

software IBM SPSS Statistics 25.0. Foram realizadas 

análises descritivas e correlacionais. Levando 

em conta que a amostra se configurou em uma 

distribuição não normal, necessitando de testes 

não paramétricos, realizaram-se análises de 
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correlação de Spearman (ρ). Para identificação 

das forças das correlações foram adotados os 

seguintes parâmetros: correlações fracas para ρ 

< 0,4; correlações moderadas para 0,4 ≥ ρ < 0,5; 

e fortes para ρ ≥ 0,5 (Hulley et al., 2015). 

Resultados

Os resultados relativos à distribuição da amos-

tra foram dispostos na Tabela 1. Em relação à 

prática esportiva, a média de tempo de prática 

de esporte foi de 6,10 anos e a maior parte dos 

atletas participava de competições de âmbito 

estadual (73,8%). A maioria deles praticava espor-

tes coletivos (90,8%). Em relação aos motivos de 

ingresso, 61,5% iniciaram a prática por interesse 

próprio e 26,2% por influência dos cuidadores/

responsáveis. Identificou-se, ainda, que a maio-

ria dos adolescentes classificaram seu próprio 

rendimento como bom (52,3%).

Tabela 1 – Distribuição da amostra relacionada a aspectos da prática esportiva (N = 65)

Variável Distribuição n %

Tipo de esporte Atletismo 2 3,1%

Futsal 22 33,8%

Vôlei 21 32,3%

Futebol 12 18,5%

Jiu-Jitsu 1 1,5%

Futebol americano 1 1,5%

Basquete 1 1,5%

Muay-Thai 1 1,5%

Karatê 1 1,5%

Judô 2 3,1%

Handebol 1 1,5%

Modalidade Individual 6 9,2%

Coletiva 59 90,8%

Motivo de ingresso Interesse próprio 40 61,5%

Influência dos amigos(as) 8 12,3%

Influência dos meus responsáveis 17 26,2%

Nível de competição que participa Municipal 13 20,0%

Estadual 48 73,8%

Nacional 3 4,6%

Internacional 1 1,5%

Autoclassificação do rendimento Não sei 2 3,1%

Baixo 3 4,6%

Regular 1 1,5%

Médio 14 21,5%

Bom 34 52,3%

Muito bom 8 12,3%

Excelente 3 4,6%

Nota. n = recorte específico da amostra.

No que se refere à apresentação dos EIDs e 

ECs dos atletas, os resultados apontaram que o 

EID de Padrões Inflexíveis (M = 4,40; DP = 1,38), 

abandono/instabilidade (M = 3,69; DP = 1,27), 

emaranhamento/self subdesenvolvido (M = 3,41;  

 

DP = 1,43) e autossacrifício (M = 3,14; DP = 1,11) 

apresentaram as médias mais altas. As ECs com 

maiores níveis foram as de aproximação. Apresen-

tamos estes resultados encontrados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Resultados das análises descritivas de esquemas iniciais desadaptativos (EIDs) e estilos 
de coping (N = 65)

Dimensão Itens Média Desvio Padrão

Esquemas iniciais 
desadaptativos 

(EIDs)

Abandono/instabilidade 3,69 1,27

Desconfiança/abuso 2,68 1,28

Privação emocional 1,52 0,86

Defectividade/vergonha 1,74 0,97

Isolamento social/alienação 2,05 1,04

Dependência/incompetência 1,78 0,81

Vulnerabilidade ao dano e a doença 2,35 1,07

Emaranhamento/self subdesenvolvido 3,41 1,43

Fracasso 2,05 1,23

Arrogo/grandiosidade 2,05 0,86

Autocontrole/autodisciplina insuficientes 2,50 1,13

Subjugação 2,00 0,96

Autossacrifício 3,14 1,11

Busca por aprovação 2,79 1,21

Negativismo/pessimismo 2,46 1,25

Inibição emocional 2,65 1,36

Padrões inflexíveis 4,40 1,38

Postura punitiva 2,68 1,21

Estratégias de co-
ping (ECs)

Reavaliação 3,59 0,76

Ação direta 4,11 0,81

Apoio social 3,68 0,81

Autocontrole 3,64 0,86

Inibição da ação 2,10 0,73

Distração 2,93 0,77

Negação 2,53 0,68

Ação agressiva 2,55 0,85

Quanto às correlações obtidas, foi possível 

observar que quase todas as correlações entre 

os EIDs as ECs de afastamento foram positivas, 

à exceção do EID de emaranhamento/self sub-

desenvolvido. Além disso, quase todos os EIDs 

tiveram correlações significativas e positivas 

com a EC ação agressiva, sendo que os EIDs 

desconfiança/abuso e isolamento social/aliena-

ção obtiveram correlações de forte magnitude 

com ela. Os EIDs que mais obtiveram correla-

ções significativas com as diversas ECs foram 

dependência/incompetência e autocontrole/

autodisciplina insuficientes. Foi possível também 

notar que o EID de padrões inflexíveis obteve 

correlações significativas apenas com estilos 

de coping de aproximação. Todas as correlações 

foram apresentadas nas Tabelas 3 e 4 serão dis-

cutidas a seguir. 

Tabela 3 – Correlações de Spearman estatisticamente significativas entre esquemas iniciais desa-
daptativos (EIDs) e estratégias de coping de aproximação (ECs) (N = 65)

EIDs/ECs Reavalia-ção Ação
Direta

Ação
Social

Autocon-trole

Abandono/instabilidade 0,122 0,088 0,042 0,053

Desconfiança/abuso 0,176 -0,022 0,089 -0,033

Privação Emocional -0,069 -0,181 -0,098 -0,064
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Defectividade/vergonha -0,221 -0,235 0,034 -0,189

Isolamento Social -0,034 -0,040 -0,052 -0,003

Dependência/incompetência -0,322** -0,393** -0,243 -0,475**

Vulnerabilidade ao Dano e a Doença -0,066 -0,004 -0,014 0,108

Emaranhamento/self subdesenvolvido 0,163 0,271* 0,425** 0,269*

Fracasso -0,267* -0,167 -0,110 -0,236

Arrogo/grandiosidade -0,116 -0,159 0,036 -0,028

Autocontrole/autodisciplina insuf. -0,321** -0,425** -0,078 -0,295*

Subjugação -0,116 -0,239 -0,050 -0,353**

Autossacrifício -0,054 0,032 -0,114 -0,006

Busca por Aprovação 0,117 -0,013 0,084 -0,039

Negativismo/pessimismo -0,168 -0,184 -0,001 -0,125

Inibição Emocional 0,018 0,028 -0,067 -0,120

Padrões Inflexíveis 0,279* 0,386** 0,226 0,269*

Postura Punitiva 0,256* 0,089 0,285* 0,147

Nota. * = p ≤ 0,05; ** = p ≤ 0,01

Tabela 4 – Correlações de Spearman estatisticamente significativas entre esquemas iniciais desa-
daptativos (EIDs) e estratégias de coping de afastamento (ECs) (N = 65)

EIDs/ECs Inibição
da Ação

Distração Negação Ação
agressiva

Abandono/instabilidade 0,133 0,030 0,024 0,340**

Desconfiança/abuso 0,203 0,032 0,154 0,555**

Privação Emocional 0,364** 0,086 0,219 0,428**

Defectividade/vergonha 0,123 -0,004 0,081 0,427**

Isolamento Social 0,275* 0,046 0,040 0,529**

Dependência/incompetência 0,281* -0,122 -0,056 0,324**

Vulnerabilidade ao Dano e a Doença 0,246* 0,017 0,124 0,273*

Emaranhamento/self subdesenvolvido -0,284* 0,088 0,070 -0,174

Fracasso 0,200 -0,019 0,031 0,304*

Arrogo/grandiosidade 0,206 0,095 0,196 0,433**

Autocontrole/autodisciplina insuf. 0,323** -0,036 0,061 0,421**

Subjugação 0,270* -0,154 -0,069 0,404**

Autossacrifício 0,144 0,031 -0,046 0,189

Busca por Aprovação 0,199 0,025 0,059 0,493**

Negativismo/pessimismo 0,293* 0,023 0,060 0,485**

Inibição Emocional 0,126 -0,071 0,095 0,230

Padrões Inflexíveis -0,242 0,030 0,115 0,145

Postura Punitiva 0,050 0,135 0,123 0,294*

Nota. * = p ≤ 0,05; ** = p ≤ 0,01

Discussão

O esquema que se demonstrou prevalen-

te na população pesquisada foi o EID padrões 

inflexíveis. Pessoas com esse EID tendem a se 

esforçar de forma excessiva para atingir elevados 

padrões internalizados de desempenho pessoal  

 

e profissional (Franzin et al., 2019; Souza et al., 

2018; Wainer & Rijo, 2016). No caso de atletas, 

altos padrões de desempenho na sua prática 

esportiva. Em consonância a esse resultado, a 

literatura refere que, além da necessidade de um 
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bom desempenho esportivo e escolar, as expec-

tativas em relação a si mesmo e a sua carreira, 

como também as expectativas dos familiares, 

desenham uma rotina de intensa pressão no con-

texto esportivo de jovens atletas de rendimento 

(Peixoto et al., 2019; Silva et al., 2016). Este cenário 

delimita um terreno fértil para a expressão e para 

o enrijecimento do EID padrões inflexíveis. Esse 

é um EID cujo desenvolvimento pode ser mais 

tardio e condicionado a EIDs anteriores. Assim, 

ele não reflete somente os padrões familiares, 

mas também as influências dos relacionamentos 

entre os pares e outras figuras de apego (Mendes 

et al., 2019; Wainer & Rijo, 2016; Young et al., 2008).

O segundo EID de maiores níveis nos partici-

pantes deste estudo foi abandono/instabilidade. 

Ele se refere à sensação de que as pessoas de 

quem o indivíduo é próximo poderão romper rela-

ções imprevisivelmente, de forma a não estarem 

disponíveis caso ele precise (Franzin et al., 2019; 

Souza et al., 2018; Wainer & Rijo, 2016). Quanto 

a isso, a teoria diz que para lidar com o intenso 

medo de serem abandonados, pessoas com EID 

abandono/instabilidade tendem a recrutar um 

padrão de comportamentos, podendo, por vezes, 

se tornar competitivas, a fim de buscar a aceitação 

e minimizar o risco de abandono. Nesse sentido, 

é possível compreender a apresentação conjun-

ta dos EIDs abandono/instabilidade e padrões 

inflexíveis nos adolescentes que participaram 

deste estudo: ao passo que assumem padrões 

elevados de desempenho, a partir da noção de 

aceitação condicional, compensam a sensação 

de risco de abandono.

O terceiro esquema que se apresentou em 

maiores níveis nos adolescentes participantes 

foi o EID emaranhamento/self subdesenvolvido. 

Pessoas com esse EID, entre outras característi-

cas, vivenciam envolvimento excessivo com uma 

ou mais pessoas significativas de forma a perder 

sua individualidade. Quanto a esse resultado, 

Santos (2009) levanta a hipótese de que essa 

temática pode ser sentida como normativa para 

essa faixa etária, destacando que ainda não é 

esperado grande grau de independência nessa 

idade.

O EID autossacrifício também apresentou altos 

níveis nos jovens atletas do estudo. Esse esquema 

remonta o compromisso excessivo e voluntário 

do indivíduo com as necessidades alheias em 

detrimento das suas. Caso não o faça, tende a 

se sentir bastante culpado e egoísta (Franzin 

et al., 2019; Wainer & Rijo, 2016). Nesse sentido, 

alguns aspectos de autossacrifício disfuncional 

podem ser percebidos em práticas esportivas de 

rendimento. Um dos fatores de estresse da prática 

esportiva é o que foi chamado de overtraining. 

Quando isso ocorre, o atleta se submete a um 

ritmo excessivo de treinos sem descanso, impli-

cando em consequências negativas (Kochhann, 

2018; Peixoto et al., 2019; Silva et al., 2016).

Em relação às ECs foi possível observar que 

os adolescentes apresentaram níveis mais altos 

de ECs de aproximação. Outros estudos com 

adolescentes também já evidenciaram resultados 

semelhantes (Barbosa et al., 2016). Nesse sentido, 

a literatura relata que a eficácia adaptativa se 

associou positivamente com ECs de aproximação 

e negativamente com ECs de afastamento (Pei-

xoto et al., 2019). Isso sugere que nossa amostra 

de pesquisa tenta se aproximar e enfrentar as 

situações estressoras, dando respostas mais 

adequadas frente aos problemas específicos 

do contexto.

No que se refere às correlações obtidas foi 

possível observar que quase todas as correla-

ções entre os EIDs as ECs de afastamento foram 

positivas, demonstrando que quanto maiores 

níveis dos EIDs, ou mais ativos estiverem, mais 

disfuncional é a forma de lidar com a situação. 

Esse fato vai ao encontro da lógica da caracterís-

tica de disfuncionalidade de ambas as variáveis 

(EIDs às ECs de afastamento) (Holahan et al., 

1996; Peixoto et al., 2019; Silva et al., 2016; Wainer 

& Rijo, 2016; Young et al., 2008). Todavia, no que 

diz respeito ao fato de o EID emaranhamento ter 

sido o único que obteve correlação negativa com 

ECs de afastamento, isso pode estar relacionado 

à hipótese de que este EID pode ter um caráter 

de mais adaptabilidade durante a infância e a 

adolescência, conforme discutido anteriormente 

(Santos, 2009).
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No que se refere às correlações obtidas entre 

a EC ação agressiva e os EIDs, isso pode significar 

que quanto mais ativos esses EIDs estiverem, 

mais os atletas lançarão mão de ações agressivas 

para regulação emocional. Essa EC demonstrou 

correlações de forte magnitude com os EIDs des-

confiança/abuso e isolamento social/alienação. 

Isso também foi possível observar em estudos 

realizados anteriormente com adolescentes, os 

quais verificaram as relações entre essas variá-

veis na ocorrência de cyberbullying e entre elas e 

dimensões clínicas de personalidade (Mallmann, 

2015; Medeiros et al., 2019).

Os EIDs dependência/incompetência e auto-

controle/autodisciplina insuficientes foram aque-

les que mais obtiveram correlações significativas 

com ECs. Levando em conta essas premissas 

teóricas já mencionadas (Wainer & Rijo, 2016; 

Young et al., 2008; Zimmer-Gembeck & Skinner, 

2016), isso pode ser interpretado da seguinte for-

ma: ao passo que haja autopercepções de mais 

incompetência e mais dependência na relação 

com os colegas e/ou treinadores na prática es-

portiva, assim como de que são mais impulsivos 

e que possuem dificuldades em seguir rotinas e 

regras em nome de recompensas posteriores, 

pode ser que haja a tendência de vivenciar mais 

ativações esquemáticas no contexto esportivo. 

No que diz respeito às correlações com o 

EID padrões inflexíveis, este obteve correlações 

significativas apenas com ECs de aproximação, 

consideradas mais adaptativas e funcionais. Se-

melhante a isso, também no estudo de Santos 

(2009) foi possível evidenciar associações li-

neares e positivas entre esse EID e domínios 

do autoconceito como competência escolar, 

competência atlética e aparência física. A autora 

do estudo refere que isso pode ser interpretado 

como a inexistência de níveis extremos de rigi-

dez cognitiva e comportamental, podendo estar 

relacionado a uma adaptação mais funcional no 

âmbito escolar, atlético e físico.

Destaca-se, por fim, alguns outros pontos im-

portantes. No que se refere à bidirecionalidade 

observada entre as variáveis EIDs versus a prática 

de esporte de rendimento, observa-se que o 

motivo de ingresso no esporte de rendimento foi 

primeiramente por interesse próprio (61,5%) e, em 

segundo lugar, por influência dos cuidadores/res-

ponsáveis (26,2%). Esses resultados podem trazer 

à tona a ocorrência de um processo esquemático 

de perpetuação dos EIDs. De acordo com a teoria, 

os EIDs se perpetuam e se enrijecem durante 

a vida através de padrões autoderrotistas, que 

envolvem escolhas inconscientes de situações e 

relacionamentos que mantêm o funcionamento 

esquemático (Reis, 2019; Young et al., 2008).

Além disso, avalia-se importante ressaltar 

também que a amostra de atletas desse estudo 

considera seu rendimento satisfatório, o que pode 

impactar nas expressões de EIDs e ECs eviden-

ciadas pelo presente estudo e discutidos aqui. Da 

mesma forma, as diferenciações existentes entre 

as modalidades esportivas coletivas e individuais 

que não foram exploradas nesse estudo podem 

impactar na discussão dos resultados. Estudos 

indicam que modalidades de esporte individu-

ais tendem a expor o atleta a níveis muito mais 

altos de pressão e estresse. Sinais e sintomas de 

ansiedade e Síndrome de Burnout, por exem-

plo, foram mais frequentemente evidenciadas 

em atletas dessa modalidade (Alexandre, 2010; 

Bernardt & Sehnem, 2017; Interdonato et al., 2010; 

Rodrigues, 2018).

Considerações finais

Os resultados encontrados neste estudo levam 

a concluir que o problema de pesquisa proposto 

foi respondido: há correlações estatisticamente 

significativas entre esquemas iniciais desadap-

tativos e estilos de coping de adolescentes que 

praticam esporte de rendimento. De forma geral, 

os resultados informam que quanto maiores os 

níveis de EIDs, e/ou quanto mais acionados esti-

verem, maiores os níveis de estratégias de coping 

disfuncionais (de afastamento) serão empregadas 

pelos atletas.

Em relação às limitações desse estudo, con-

sideram-se questões como o número de partici-

pantes, desigualdade da distribuição por gênero 

e localização limitada a uma única região como 

empecilhos para utilização dos resultados de for-
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ma generalizada. Além disso, a seleção dos par-

ticipantes foi realizada de forma conveniente. Em 

futuros estudos, seria benéfico ampliar a amostra 

considerando melhorias nesses aspectos. O uso 

de análises correlacionais para avaliar os dados 

não permite que seja estabelecida uma relação 

de causa e efeito entre EIDs e estilos de coping, 

mas os resultados aqui obtidos podem ser úteis 

para despertar novos problemas de pesquisa.

Análises de regressão e aprofundamento na 

apresentação dos EIDs, bem como explorar os 

resultados de acordo com variáveis como sexo, 

tempo de prática, diferenciações entre modalida-

des coletivas e individuais e idade, são sugestões 

para novas investigações. Ainda que alguns pes-

quisadores tenham tentado compreender os fato-

res psicológicos relacionados ao desempenho e 

ao sucesso (Fiorese et al., 2019), a aplicabilidade 

da Terapia do Esquema no contexto esportivo 

ainda é uma área pouco explorada. Sendo assim, 

os resultados aqui obtidos contribuem com esse 

campo de estudo e despertam novos problemas 

de pesquisa a serem analisados e discutidos.

Os resultados também são considerados re-

levantes no que se refere à infância e à adoles-

cência, pois essa é uma faixa etária para a qual 

estudiosos têm salientado a necessidade de 

discussões científicas, especialmente, tendo em 

vista a especialização esportiva precoce (Aroni 

et al., 2017; Machado & Pinto, 2016). Além dis-

so, ainda que estejam em desenvolvimento, os 

EIDs tendem a interferir nas interações sociais e 

em atitudes relacionadas a fatores importantes 

da vida do adolescente, questões que podem 

corroborar ao enrijecimento de aspectos disfun-

cionais de sua personalidade, gerando sintomas 

de sofrimento psíquico no futuro (Mendes et al., 

2019; Wainer, 2016).

Concluindo, os resultados obtidos nesta pes-

quisa colaboram com estudos em Psicologia do 

Esporte. Estes achados podem ser úteis para 

fomentar intervenções preventivas na área, con-

tribuindo com uma prática esportiva planejada 

para desenvolver o indivíduo de forma integral. 

Este foi um estudo que endossou implicações 

do potencial de trabalho orientado também ao 

atendimento satisfatório das necessidades emo-

cionais, sob olhar da Terapia do Esquema. Tra-

balho este que pode ser realizado com famílias 

e outros adultos de referência para jovens que 

ingressam na prática esportiva de rendimento. 

Ao estabelecer uma cultura esportiva saudável 

para adolescentes, é possível desenvolver com 

eles habilidades e estratégias para enfrentar os 

desafios a que serão submetidos, alinhadas com 

as expectativas de sucesso e bom desempenho 

que fazem parte do contexto dos esportes de 

rendimento.
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